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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho trata da presença e da prática pedagógica do professor de 

Educação Física na Educação Infantil. No município de Praia Grande, litoral do estado de São 

Paulo, o professor de Educação Física ministra aulas na Educação Infantil desde meados da 

década de 1990 initerruptamente, para alunos de quatro e cinco anos que frequentam a pré-

escola. 

Considera-se, inicialmente, que a Educação Física não deve ser vista como algo à 

parte na educação escolar, em qualquer nível de ensino. Conforme Libâneo (1994, p. 55), 

“ensinar e aprender [...] são duas facetas do mesmo processo, que se realizam em torno das 

mesmas matérias de ensino, sob a direção do professor”. Essa direção, dada pelo professor no 

processo de ensino e aprendizagem, não pode se dar aleatoriamente, mas sim a partir de uma 

teoria que a embase, e de uma prática que a transforme em ação (FRANCO, 2012). 

As diferenças entre as práticas pedagógicas do professor polivalente da Educação 

Infantil e do professor de Educação Física estão no conteúdo da disciplina, que, no caso da 

Educação Física, são as manifestações da cultura corporal de movimento, influenciadas, 

conforme Betti (2011, p.23) por “diversos valores e sentidos (ligados à saúde, ao lazer, à 

espetacularização, à moralidade etc.), bem como presentes em diversas dimensões sociais 

(educacionais, econômicas, políticas etc.)”. O que o professor faz “é selecionar e tratar 

pedagogicamente algumas possibilidades daquelas manifestações, a partir de certas 

intencionalidades educacionais explícitas ou implícitas" (BETTI, 2011, p. 23). 

Ensinar é estar sempre revendo estratégias, é planejar e replanejar, pois o ato de 

ensinar não é uma tarefa simples, nem estática, mas envolve ações como “acompanhar, vigiar, 

recompor e readequar o planejado inicial” (FRANCO, 2012, p.151), de forma que auxiliem os 

alunos a desenvolver suas capacidades físicas e espirituais (LIBÂNEO, 1994). 

A docência na Educação Física apresenta algumas características únicas, por trabalhar 

com diferentes formas de expressão, de sentimento e de comunicação dos envolvidos. A 

criança que frequenta a pré-escola tem no movimento sua principal forma de expressão e é 

possuidora de “[...] espontaneidade, criatividade, ousadia, sensibilidade e capacidade de 

multiplicar linguagens [...]” (SAYÃO, 2002, p. 57), características que a diferencia das 

demais faixas etárias. Diante de todas essas intercorrências, a prática pedagógica do professor 

de Educação Física na Educação Infantil revela-se singular e complexa. 

 

OBJETIVOS 

Conhecer como os professores de Educação Física do município de Praia Grande 

percebem sua prática pedagógica na Educação Infantil. Investigar a prática pedagógica dos 

professores de Educação Física do município de Praia Grande 
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METODOLOGIA 

Pesquisa de natureza qualitativa, que se valeu de questionários respondidos por 23 dos 

44 professores de Educação Física que ministravam aulas na Educação Infantil (pré-escola) 

no ano de 2013, além de entrevista de aprofundamento realizada com dois professores. As 

categorias de análise foram elaboradas a partir da hermenêutica-dialética (MINAYO, 2006) e 

para o tratamento dos dados foi empregada a análise de conteúdo (BARDIN, 1979).  

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

Olhar para a criança aparece na pesquisa como sendo uma das formas mais citadas 

pelos professores no momento do planejamento, e isso é muito promissor do ponto de vista 

pedagógico, pois, conforme Franco (2012, p.149), o ensino deve ser planejado tendo em vista 

a  "intencionalidade da aprendizagem futura do aluno”. 

Ao lado da preocupação com a aprendizagem da criança, 57% dos professores 

participantes informaram possuir grande dificuldade com a disciplina/indisciplina, com o 

controle da turma e em mantê-los interessados/concentrados. 

Apesar de o movimento ser parte fundamental da vida das crianças, “o corpo 

privilegiado nas ‘aulas de movimento’, é o mesmo que incomoda as ‘aulas de raciocínio” 

(MATTOS, NEIRA, 2003, p. 16). A frase associa-se às falas de alguns professores quanto ao 

início da sua atuação na Educação Infantil: “A energia que as turmas tinham para gastar era 

inesgotável, pensava eu” (professor P10); “[...] senti que os alunos queriam extravasar, 

correndo o tempo todo e mexendo nos materiais utilizados na aula e provocar uns aos outros, 

o que foi um transtorno no início” (professor P11). 

Ou seja, o movimento expressivo da criança era, em vários casos, desconhecido dos 

próprios professores de Educação Física, que olham com espanto o “ser-criança” da pré-

escola, caracterizando suas necessidades de movimento como indisciplina. 

Mas, em sua maioria, as principais considerações dos professores sobre a indisciplina 

aparecem associadas a outras questões, como: falta de controle sobre a turma; falta de 

compreensão das regras por parte das crianças; falta de apoio e participação dos pais e falta de 

estrutura familiar; organização dos alunos; comportamento dos alunos que não atendem as 

ordens dadas pelo professor. 

O contexto das falas denota muito mais a formação pedagógica e cultural dos 

professores do que “problemas” das crianças. As questões da disciplina e da indisciplina são 

extremamente complexas e envolvem a forma como cada pessoa e cada escola encaram as 

situações no ambiente escolar. 

 Charlot (2009, p. 234) pondera que a forma escolar 

[...] visa explicitamente ao disciplinamento dos corpos. A pedagogia 

chamada de tradicional, definida nos séculos XVI e XVII, em especial pelos 
Jesuítas, considerava a natureza humana como corrupta e a infância como a 

idade em que essa corrupção é maior, como atestado pelo comportamento 

agitado, indisciplinado e rebelde da criança [...]. A missão da educação é 
combater o mal, opondo-se à natureza da criança, isto é, antes de tudo, aos 

impulsos corporais desta. 

Assim, o que é indisciplina e o que precisa ser “disciplinado” para um professor pode 

não ser para outro. Tudo dependerá da forma como o movimento da criança for interpretado. 

Por exemplo, o professor P12, em entrevista, declarou perceber o problema da indisciplina 
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como uma questão de ansiedade da criança para participar da aula de Educação Física, e para 

lidar com isso, antes do início da aula apresenta detalhadamente o roteiro da aula.  

 

CONCLUSÕES 

Apesar de se preocuparem com a aprendizagem das crianças, e afirmarem que “olhar 

para criança” é muito importante para a prática pedagógica, constatou-se relativo 

desconhecimento do universo infantil, o que faz com que os problemas relacionados à 

indisciplina, e à falta de controle e interesse nas atividades sejam percebidos pelos professores 

de Educação Física como as principais dificuldades para ministrar aulas na Educação Infantil. 

Tais desafios estão relacionados a uma mentalidade social e pedagógica que percebe o corpo, 

em especial o “corpo infantil” como algo a ser dominado, adestrado, a fim de que a criança 

integre-se à sociedade. Conclui-se que serão as escolhas na forma de olhar para a criança de 

quatro e cinco anos que influenciarão decisivamente a prática pedagógica do professor de 

Educação Física na Educação Infantil. 
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